
SEMENTES PARA PLANTAR

      Um grande rei, pai de três filhos,  prec isava escolher entre um deles o seu sucessor. A dec isão era muito difíc il
pois os três eram muito inteligentes e c orajosos.
     Além disso, eles eram trigêmeos e o rei não sabia c omo realizar a sua escolha. Por isso, procurou c onselhos c om
um sábio do reino, que lhe deu uma idéia.
      O soberano foi para c asa e c hamou os três filhos. Informou- lhes que necessitaria partir para uma viagem muito
prolongada, mas que desejava deixar c om c ada um deles algo muito prec ioso.
       T omou de três pacotes c om sementes e deu um para c ada um dos filhos, c om a rec omendação de que eles
deveriam devolvê- las, quando ele retornasse, dentro de um ou talvez, dois anos. Frisou que, aquele que melhor
c uidasse das sementes, seria o seu suc essor.
     O primeiro filho, tão logo o pai partiu, c omeçou a pensar o que deveria fazer c om aquelas sementes. Finalmente,
resolveu trancá- las em um cofre, rac ioc inando que, quando o pai voltasse, ele devolveria as sementes c omo as
havia rec ebido.
      O segundo filho, observando o que fizera o irmão, pensou que se ele tranc asse as sementes, elas morreriam. E
sementes mortas, não são mais sementes.
     Por isso, foi ao merc ado, vendeu as sementes e guardou o dinheiro. Assim, quando o pai voltasse, ele retornaria
ao merc ado e c ompraria sementes novas, até melhores do que as que o pai lhe houvera deixado.
     O terc eiro filho foi ao jardim. Olhou a imensidão da terra que c irc undava todo o grande palác io, e resolveu atirar
as sementes por todos os lugares.
       Quando o pai regressou da sua viagem, três anos depois, o primeiro filho c orreu ao c ofre, abriu e descobriu,
desolado, que as sementes estavam sec as, mortas.
       T riste, o pai olhou aquele pac ote e disse ao filho: “são estas as sementes que dei a voc ê? Elas tinham a
possibilidade de desabrochar, de se transformar em flores e exalar um delic ioso perfume. No entanto, agora, de
nada valem. Estão mortas.”
      O segundo filho foi até o merc ado, c omprou sementes novas e, orgulhoso, foi entregá- las ao pai, que elogiou a
idéia do rapaz, mas lhe disse que, de verdade, ele não fizera nada de espec ial.
    O terc eiro filho apresentou- se ao pai e lhe disse não possuir mais as sementes. Entretanto, c onvidou o rei para ir
até o jardim, e lhe mostrou c entenas de plantas c resc endo, f lores desabrochando por todos os lados, numa
profusão de c ores e de perfumes interminável.
      O rei o abraçou, feliz, dizendo- lhe: “esta é a maneira c orreta de proc eder c om as riquezas. Você é digno de ser
meu suc essor.” 
*** 
       T odos os talentos que possuímos são c omo as flores. Não podem ser guardados em c ofres, porque morrem,
sec am. Dinheiro, beleza, poder, prec isam ser semeados para floresc er. O que equivale a dizer, usados para gerar
mais riquezas, mais beleza e proteç ão a todos.
       O amor, para dar frutos e espalhar perfumes, que a muitos benefic iem, nec essita ser semeado no c oraç ão das
outras pessoas.
     T odos nós temos a c apac idade de transformar o deserto em que o mundo está se tornando num imenso oásis de
paz, amor e beleza.
    Um lugar onde o sol, as estrelas, o vento e o mar sejam realmente para todos.
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